
�.

.'1).
�,,-.�

SEMANAR.IO' INDEPENDENTE �t,'l>��
JARAGtfA' DO SUL .. Estado de Santa Calhariaa, .. Bra ,*b'S'

Arthur Möller - ....... Collaborado:-es: Diversos - - Officinas e Administração, J Rua CQ�onel Emilio Jordão

11 N.296Sabbado, 10 de Janeiro de 1925

,

Orçamentos' Municipaes
.

Joinville Blullle,,""

o opulento municipio de Blumenau, acaba este anno, de aUingir
o record nos orçamentos munícipaes, elevando a arrecadação a 800
contos de reis, isto é, fazendo um acressimo de quasi 75°10'

Mesmo era de extranhar, que Blumenau, o maior em territorio
e mais povoado dos munícipío catharinenses, estivesse em segundo
ou terceiro lugar na arrecadação dos impostos.

.

Mas, não é propriamente um commentatio a esse novo orça­
mento do visinho municipio que queremos fazer, mas tão somente,
a titulo de curíosídade, um confronto entre os dois ptincipaes
municipios do Estado - joinville e Blurnenau,

joinville orçou a receita em 566:000$000 e Blumenau, -como­

ja dissemos, em 800 contos, assim distribuidos :

JoinviJle

25;�0$35:C 0$

7��gÕg:
30:000$
40:000$
77:000$
65:000$
55;COO$
10:00(,$
8:000$

6:000$
2:400$
2:400$ 10:800$

20:000$
3:000$
8:000$
6:000$
.4:000$
900$

88:400$
566:000$

Blumensu
A receita do Municipso de Blumenau é orçada para o

cio de 1925 em Rs, 800:000$000, a saber:
: 1. Cobrança da divida activa
(2. Arrecadação das passagens nos rios
3. Imposto sobre vehiculos terrestres e fluviaes,

Tabella A
4. Imposto de Industria e Profissão, Tabella B
5. Imposto -sobre jogos, espectaculos d drverti­

mentos públicos, Tabella C
6. Imposto sobre abatimento de cado vaccum,

suinos, etc. e outras taxas, Tabella D
Imposto de viação, Tabella E
Aferição de pesos e medidas, Tabella f
Decima urbana' e 5°10 locativo, Tabella O
Jmpo.sto de Estatistica e fiscalisação, Tabella H
Imposto especial unice para a construcção da

ponte Indayal, Tabella I
Renda extraordinaria

exerci-

15:000$
6:000$

120:000$
15:000$

5:000$

25:000$
190:000$
6:000$

45:000$
60:000i

170:000$
8:000$

800:000$

Na despeza, figura em todos os dois municípios, em !primeiro
lugar a verba "Oblas Publicas", com a qual pretendemos gastar
194:860$, emquanto Blumenau quer dispender 401:000$ .

Com os funccionarios, inclusive os tres medicos, gastamos
52:100$, marcando o orçamento blumenauense na mesma verba •..
79:100$00Q. ,

.

Onde tambem temos uma grande differença é com os gastos
da instrucção publica, que em joinville é de 30 contos de reis e em

Blumenau apenas 17 contos.
,

A verba, porem, onde maior é a diferença é a que se refere a

saude publica, hospitaes, soccorros, etc. Blumenau consigna em seu

orçamento a quantia de 15:300$, emquanto nos temos a fabulosa
somma de, sem as gratificações aos medicos (as quaes alias são ape­
nas 5:400$067 contos de reis Mas aqui é preciso que se diga de
passagem, joinville possue um hospital com Raio X e outros instruo
mentes modernos, é uma especie de casa de misericórdia para todos
os miseraveis não s6 do norte do nosso Estado, como mesmo do
Paraná. Todos que não possuem fundos para tratarem se, vã3 para
o hospital municipal de ]oinville, que apenas, recebe como auxi!io
para aquella casa a migalha de 6:000$ dados pelo governo estadoal.

São esses os principaes e mais interessantes confrontos que' te­
mos nosJdois orçamentos.

Nos lançamentos de impostos, existe grande differença, pois as

tribut�es de Blumeneu são 50 e mesmo 200 e 300 vezes mais aI.
tas que em joinville, sendo; isto faça se justiça, melhor qualificados,
havendo clssses diversas e adoptado o Isystema muito justo que, mais
pague quem mais ganha e proveito tem.

M��ico� f�tra��eiro� e �llra���iro8 �acion,a�s,
A iniciativa rio deputado . Cle­

mentino fraga desejando regula­
risar de- um modo definitivo a

questão do exercicio da medicina
por medicos portadores de diplo­
mas estrangeiros seria realmente
uUI si es considerasse o problema
apenas pelo aspecto que elle oí­
ferece nos graudes centros, onde
a organisação social permitte de
facto uma fiscaJisação efficiente
do exercício das profissões libe­
raes. Mas quando se conhece o
interior do Brasi1, quendo se teve
opportunidade de apreciar a ab­
soluta ioefficacia de certas leis
cohibitivas do exercícío leigo da
medicina, não se pode deixar de
considerar como de um rigor,
que toca áa raias do ridiculo,
tudo quanto se pretende . estabe,
lecer como peias para os medicas
estrangeiros. Porque, é mister
que se parta .de um principio:
o de que o que se procura é
salvaguardar o publico brasileiro
dos males que lhe passam causar
medicos sobre cuja competencia
profissional possa subsistir qual.
quer duvida. Consequentemente,
o que se visa, não é uma dernens
tração de "chauvinismoll scíentl-

fico, inexpressivo e desorientado.
Atraz da lei projectada ha um

pensamento superior que a: deve
animar: esse pensamento é a de­
fesa do Interesse collectivo que
se pretende abrigar dos erros de
nrctíssionaes incompetentes. hlas,
nesse caso; não é simplesmente o
caso particular desses medicos
estrangeíros que deve preoccupar
o legislador. Ao lado delles é
muito mais perigoso do que elles,
ha o infinito numero dos cura­

deiros, dos charlatães, sem o
menor vestígio

.

de competencia
scientifica, e muitos affrontando
até audaciosamente a scíencía com
a invocação de methodos curatí­
vos que aberram de qualqur prín­
cipio ou fundamento scientifico.

Quem conhece o interior do
Brasil sabe bem que ha tres ma­
Ies nacionaes de difficil extirpação:
um economico - a formiga: ou.
tro physico- a cachaça, e outro
moral- o curandeiro. Quem teve,
como succedeu a quem escreve

estas línuas, qualquer parcella de
autoridade sanitaria em um gran­
de Estado, como o do Rio, sabe
muito bem que mexer com cu.
radeiros é provocar uma verda-

Cobrança da Divida Activ�
Taxas da Tabella A
" " " B
" " " C
" " " D
" !' " E letra A
" " " E letra B
" sobre Decima Urbana
" " Abastecimento de agua
" de . volumes cobrada pelo Estado

Rendas Eventuaes
" ; 12. Consignação do Estado:

para o Hospital de Caridade
para o Hospicio de AIi�nados
para o AsyJo. .de Orrjhãos e Desvalidos

13. Renda 'do' Hosoital de Caridade
14. juros das apólices inalíenaveís. Hospital e Asylo
15. Renda do Mercado
16. Renda do Cemiterio Municipal
17. Aferição de pesos e medidas
18. Fisealisação da Empreza Telephoaica
19. Addi�ional sobre os numeres 1, 2, 3, 4, 5, 6,

7, 8, 9, 11, 13, 15, 16 e 17 da Receita
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deira celeuma/porque para defen­
dei o se juntam, com verdadeiro
enthusiasmo, todos aquelles vivem
sob a influencia de suas curas.
Pune se um medico, pune-se um

�harmaC'eutleo, pune se um poli
tieo, mas nunca se consegue pu
nir um curandeiro, porque em tor­
no deste se congregam forças de
defesa, que surprehendem pela
sua vehemencia.
Não será demasia affirmar que

todo o Brasil está empestado de
curandeiros, numa quantidade que
ultrapassa de muito a de medicos
nacionaes e que deixa a uma dis­
tancia infinita a dos rarissimos
proííssíonaes estrangeiros que
aqui vêm exercer a medicina.

Nessas condições, não chega
a ser um ridiculo que os pode.
res publicos estabeleçam um rí­
gor íormalistico, formidavel á en­

trada dos medicos estrangeiros,
quando formigam no interior os

charlatães sem diploma algum?
Como se póde combater o char­

latanismo senão pelo augmento
do numero de profissionaes di­
plomadosJ Porque então restrin­
gir por formalidades excessivas
a collaboração dos proííssionaes
estrangeiros? .

Arguir de incompetentes os
. portadores de diplomas uníverst­
tarios estrangeiros porque alguns
.{) são realmente. é generalisar
com levíandade. Tambem da nossa

faculdade não rarament- sahírão
diplomados tnsutíícíentemente pre
parados. f� si Iossemos dar cre­
dito ao pessimismo com que re­

formadores de todos os tempos
e oradores de congressos scíenti­
ficos consideram a preparação
dada pelas nossas faculdades, de.
yeriamos . preliminarmente julgar
como destituidos de qualquer
significação de valor, todos os

nossos diplomas universitarios.
Ta'1tos são os erros, vicios e de­
feitos que apontam no ensino.

Tampouco pôde prevalecer o

principio de reciprocidade. Esta
é justa entre nações que attingi·
ram por sua situação economica
e social um mesmo pé de egual­
dade. Qu�ndo, porém, se é uma

nação tributaria, economica e so­

cialmente de outras, creando se

ainda á muito custo o.; elementos
formadores da riqueza e do pro­
gresso, é por demais emphatico
falar se em rectprccídade na equi­
valencia de franquia para Q exer

cicio de certas profissões. porque
nas grandes nações a densidade_
de população e a concurreneia
vital geram riaturaes obstaculos
á penetração da concLlrrencia es

trangeira, num rigor que nlo de­
vemos pretender imitar.
Por t.odos os motivos, enterl'

demos que ainda é cedo para ús

rigores projectados contra o exer­

cicio da medicina por profisioRaes
extrangeiros. As exigencias actuo
aes são mais que sufflcientes para
cohonestar legalmente a admissio
desses collaboradores ao seio da
actividade medica do paiz. Ir
acima disso é cahir em exageros
que toclm ao ridiculo quando

S 54 S&
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Demais a mais esse imposto,
alem de :

inconstituicional é o­

diento, devido as formalidades de
pagamento. E' preciso relação
das mercadorias nos :postos Jis­
caes e tantas outras cousas e nín­
quem sabe se amanhã não se exí­
girá um bilhetede desembaraço...

Pelo que nos escreve o missi
vista, antes querem em Blumenau

_ um augmento directo, do que. a

exportação.
E tem razão!

��ta� e Inf�rma�õe�.
A .aldade relliDila

Heitor Sebe, com 22 aDROS de
edade, réo confesso de assassínío,
foi absolvido e mandado lívre
pelo - jury, após alguns poucos
minutos de deliberação. O pro­
cesso revelou de quanto é capaz
a perfidia duma mulher e tomaa­
do isso em ccnstderação; o. [u­
rados deram liberdade ao crímí­
noso.
Sebe era um honesto' empre­

gado do banco quando conheceu
e se apaixonou profundamante
por ]acquelini Huard, com quem
algum dempo depois cQntratan
casamento. Uma noite, Sebe es­

perou longo tempo pela sua ama­
da e quando ella chegou a casa,
estava grandemente nervosa. In­
dagando o noivo' qual a, razão do
seu susto, [acquelíne declarou que
'0 seu patrão, sr, Thibault, um

rico negocionte, convidara para
jantar e fizera-a beber demasiado.
Depois levara a para um hotel
onde, aproveitando-se do seu es

tado de quasi inconsciencia, alten·
tou contra o seu pudor. Entre
lagrimas, ]acqueline pediu ao noi·
vo que vingasse a sua honra ul-.
trajada.
Durante toda a noite, Sebe

nlo teve um momento de des·
canço, atormentado pela idéa da
deshonra da sua noiva. Na ma­

nhi seguinte, foi ao escriptorio
de Thibault e matou o a tiros de
revolver. No hospital, pouco an­
tes de. morrer, Tbibault carido­
samente perdoou o rapaz, com-

... �
Saúde e Robustez I
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I
DE SCOTT Imanterá a louçania da juventude atravêz

I dos annos, fortalecendo o organismo em I
'-

todos :. perio�:..da existe�cia.
__s..1) J

São as. qualidades que conservam o attrac­
tivo bem como o bem estar da mulher. A

prehendendo que elle tinha sido
dolorosamente enganado. Levada
pela policia ao leito do morí­
bundo, Iacquelíae confessou que
era sua amante ha mais de um
anno .

.
Na occasiio em que a perfida

noiva depunha em julgamento de
Sebe, este levantou-se dramatica
mente e apontando para eUa gri·
tou,

.

"Ali está o verdadeiro crimi-
noso",

-

�,

.

Ao ser mamiando livre, Sebe,t� l�'�
quasi teve um des.naio e pouco' i,.? -

depois diri2iu-se para o cemite· - ::- :...;­
rio para levar flores ao tumüle " �­
do homem a quem elle havia tio '",J;'�j .'

estupidamente assassinado. ., '.

, edade da; tern
Este nosso planeta é cem .mi·

vezes Clais velho que todo o .

do, até agora, podia .suppor que
elle fosse. Pelo menos essa é 0lli·
niio do dr. James Hopeood Jeans,
secretario da Real Sociedade As­
tronomica. O iJlustre sabio aea.
ba de completar as suas investi·
gações sobre o sol e diz que esse

"

astro, por exemplo, não é de
maneira nenhuma tio joven como
muita gente pensa. :foram neces­
sarios cem bilhões de anBOS para
a evoluçlo do estado mais quente
e branco ao actual, e nio mil
milhões de annos, como até agora
se acreditara.
O dr. Jeans está convencido de

que e producçlo do systema so.
lar envolve a intima aproximaçlo
do sol e outro astro, uma oecor­
rencia que provavelmente s6 se

registra uma vez em cada milhlo
de annos. Por esse mótivo, elle
diz, o systema solar que conhe­
cem os habdantes da terra, é
quasi unico.
Tambem mostra se inclinado o

dr. Jeans a acreditar que pelo
menos uma em cada dez estrellas
é por si propria um sol e o cen·
tro de um systema planetario.
Essa opinilo é baseada nas de·
ducções annunciadas, . ha alguns
mezes, pelo dr. Arthur Stanley
Eddington, director do Observa-
torio da Universidade de Cam·
bridge. Entre outras coisas, o sr.

Eddingtoa allega ter provido que
as estrellas, contrariamente' ao

que- se supunha anteriormente, nlo

examindos no confronto do que
se passa em todo o paiz a res.

peite do exercício da medicina.
(Ext. do Diario de Medicina)

••• foi decretado o estado de
sitio para Santa Catbarlna, o

que deixou certa classe de in­
dividuas meio transtornados,
que vão tragando essa nova,
com bem pouca vontade. Essa
classe é a dos boateiros e dos
que ainda creem na victoria
de Isidoro .

Neli, como todos .os homens
de caracter e consiencia sã, ini­
migos de boatos e revoluções
não tememos o estado de si­
tio, porque não temos contas
a ajustar com a policia por
questões de Jingua comprida ...
Achamos mesmo um! medida

muito justa tomada pelo gover­
no. para mt"lhor poder dar cabo
dessa revolta e trazer "a linha"
certas pessoas e jornaes . • •

_ .....

Imposto injusto
De Blumenau recebemos uma

carta, na qual uos é feita uma

reclamaçio:alias muito. [nsta Tra­
ta se do novo imposto de estatís
tica e ftscalisação creado pelo
conselho municipal daquelle mu

nícipio.
Esse tributo segundo estamos

informados, não passa de um im
posto de, exportação e importa­
ção, embora mascarado com ou­

tro titulo.
Per elle, cada mercadoria que

entrar ou sahir do municipio,
tem de pagar um taxa, alias bem
elevada, por kilo, sacco ou volu·
me, conforme o conteudo.
Todos sabem que nio só o im·

posto de capihl como o de :ex­
portação, mesmo de um Estado
para outro, ja são odiados pelo
commercio, mas que se dirá, se

os municípios agora ja cobrarem.
importaçio ou exportação?
Porquanto nio sahirá uma mero

cadoria que partindo de Rio Ne·
gro passe Mafra, ]oinville, Blu­
menau, Brusque, etc. e va até
Lages, se em cada municipio lhe
exigirem tanto por kilo?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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vemo, recebeu, indevidamente, até
certo .tempo, 800$000 rnensaes.

Cassada aquella subvenção, Crts­
pirn desandou numa descompos
tura tremenda contra aquelle sau­

doso governador; que em sua

exelsa bondade, se deixava levar
pelas labias dos aduladores, que,
depois de ver quem elles eram

foi pondo de ,lado os parasitas.
Pois bem, esse bondoso homem,

Lavra pelo mundo "uma verdadeira epidemia de assassinatos. mesmo agora, depois de fallecido,
Mata-se por sport e "por dã cá aquella palha". J.Jã{) escapa aos ataques da quelle

, O barbara assassinato praticado, em Catanduva, pelos revolto, advogado, unicamente porque não

sos, nas pessoas de dois Iunccioriarios do telegrapho, cornmettido á o Iez l:'hcf� politico de [oinville
sangue frio, deixou no espírito publico a rríais dolorosa impressão. prestrgiou o illustre Dr. Ulysses

Este crime hediondo não pode ser classiílcado anenas como assas- Costa:
'

sinato simples. EHe tem a aggravante de ser um attentado contra a Despeitado, Crispim Mira, ata-

civilísação, deixando.se de parte a flagrante postergação ao Decálogo. cou o digno Presidente do Di

Ja disse um brilhante orgão da imprensa car ioca, "O Jornal", reetorte Politico de [oinville, es·

que, em parte alguma do Brasil, talvez nem mesmo' nessa extensa e crevendo às maiores calurnnias,
famigerada Zona nordestina dc cangaço, que vai do S. Francisco ao que, como se ve dos documentos

Parnahyba, e, das praias do oceano aos chapadões do Araripe, se abaixo, foram rebatidas por toda

mata. gente, com a desfaçatez com qUQ 'llgem os assassinos no Rio de a população, não só de joinville,
Janeiro e em outros centros civilisados . . .

conto do norte do Estado.

Mata se ftià e calculadamente por questões de lana caprina. Entre Os . muitos telegra+mas .

Artbur Mülier, Ang'elo Rubini,
E' uma verdadeira epidemia de mortes violentas" produsidas de solidariedade enviados ao' Dr. �

Bernardo Orubba, Henrique Pia­

por bala, e outros instrumentos perfuro cortantes, não se falando n05 Ulysses, destacamos os seguintes: zera, Venancio Porto, Leopoldo
toxicos que são ingeridos voluntariarnente pelos vencidos da vida ..

' Janssen, José Emmendcerfer fran-
. Matam se em casa e na rua; o marido desconfia da mulher Dr. Ulysses Costa ciseo Fisc.her" Heleodow Borges,

pum! um tiro, e Ia 'val' esta para o outro mundo: Mata-se por engano: Florianopolis Eduardo Kellermann. José Carva-

Os noivos alvejam as noivas com formidaveis cargas de chumbo. Dírector io Partido Republicano" lho, João Doubrawa, Isidoro pê.

(vide os jornaes do Rio)..
.', . j.iinvilie, deante insolito· íolueto dri,. T.hom_az Fruet, Dutra Junior

.

Os �rimes pas?ionaes então attingem urm proporção que assusta' Crispirn Mira que somente pode Aprlg�o Silva, joão Emmendoríer, ,

e impressrona.
. valer como rnaniíestação despeito Bento Athayde, Walter IBreit.

. .A m_ulher �rasiJeira; é; sem lei nenhuma que a proteja, a vic vem ass-gurar V. Ex .. sua com- haupt, José !V1üile�, João' Ray-
tíma infeliz do ciume doentio ou da. suspeita perversa. pleta solidariedade. politica, 110 mundo, jooquim Oliveira Arnol-

, Quando offendida, nada pode fner, porque o homem nenhum menagem que V. Ex. merece pelo do Sehnritt. João Küsters' Sebas-

direito lhe dá; soffre toda a amargura no silencio, com resignação muito que tem feito, por este rnu.
.

Hão Oresinger, José Kuro'lIi, Igna-
evangélica, e o seu unico conforto é muitas vezes um filho,'"soffr e nicipio. Snu.í.rçôes, .CIO Wascn; Bernardo Ehlert, Caro

. até exgotar o -calix da agonia; supporta, dia a dia, o mau procedi
- 'Gu';tav0 r�lchli I. vice presiden- los Ramthum,' Augusto ;.\.i-elke

mento do' seu esposo, as suas iníidelidades conjugaes, o seu modo ,te, Hans ]'lrdan, secreeario. �a· Guilherme Walthej'.
'

,

., brusc,o,. a SU,t desattenção, o seu �esarnor . .. Elle Ih10 sabe o que' rtnho �,ob.n, Olympw de qllvelra,
" I"vai 'por' casa, elle nãó· mais connêcér<a!f�nêcessidades" dó seu I.är ... '" qtto' COAlll,; EJquL!rJ .Schwartz,'

,

.

Vive pelas ru�s a. jo.gar e a beber: E si a mulher, depois de' Cezilr Pérei a çle Souza, Willy'
I1!Ulto ser tGrturada, d�l?ol� de muito ter padecido, após um marty' UOéhrn, ,S'�rf!.io ,Ykil"<;l, Arthur

riO 'doloroso, um �alvarlo .Immenso de lagrimmas e humilhações; se M[Wer, EmillO Stock, . Athanazio

,recusa a scffrer ainda maiS, o homem que não a soube; compre}1er..: R 1S3, J05é Pasqualitle.
der e arriar; num gesto brutal, egoísta e feróz, mata a cobardemente.

Matou a a sangue frio; agiu com perfeita e invejavd lúcíd:l
de espirito, e no entanto é absolvido pelo jury por ter si"nuladamente
provado que agira' em completa privllção de 8entidos! . ..

.

,

Como a justiça humana é fallivel!
Geralmente, quc:si todos 05 assassinos soffrem a lex talionis,

pagando corri a mesma moeda os seus tenebrosos crimes.
E' a justiça de Deus que tarda mas não falha.
"Quem com ferro fére, com ferro seiá ferido".
Ha exemplo b�m frisantes, na historia de todos os tempos.
Robespierre, gU1;! reinou" pelo ten ar, com ci C(I'mité de salut

pu��ic, no? ominosas, dias da revolução' francesa, da qual era a alma,
envIOu mIlhares de: pessoas para a guilhotina. .

. Dias, depois esJe ffrós dema�o�o foi entregar () l�escoço á gúi·
Ihottna, a qual man�ara tantas vlct:mas. .

. <? �al1guinariOJ, de ex�cran�a memoria, que ft!7i1ou tanto!; pa tri·
ctos dlstmctos em Santq Cathanna, teve a mesma sorte nos sertõe.'

d;t Bahia. onde os jagUnços o alvejaram, livrando o Brasil dess:l
fera humana. ,�' ,'..

,

.

Depois de mot\o, :,�ortaram lhe a cabeça, que foi espetada num

poste. ':; ,
".

.

Os designios d'e. Deus . . .

Jodo's o's assass!nos terão' o seu dia, é muito certo.
",' ....

KRCHIMEDES

conservam constantemente Ci) peso,
senão que continuamente o . per-
dem.

.

A razão das estrellas mais ve­

lhas teremurna velocidade maior

que as mais novas está sendo in­
vestigado pelo dr. [eans. Elle sus.

tentou, na Sociedade Real de Geo.
graphia, a sua thoria sobre a

idade do universo.

Palestrando

]Jinville. 5.
Dr.' Uiy:ises Costa

fl{)ri:wopo!is
O Conseiho ,'vlunicipal de Join·

ville ante insultuoso folheto que
a/caba de ser publica'do por Cris·

.

pim Mir;a vem, unanime, hipothe­
cú ;í V. Excia. sua inteira soli·
dariedáde politica e pltssoal.

Coi'deaes sa udaçõ.:!s
Hans Jordan, presidente, Edu,

ardo S�h vv3.ltz, vice A ustergilio
Mcn.:zes, f:Ienrique Ros�nstock,
Avelino Carvalho, Pedro de BaF.
rus, João A. Müiler.

<- ';..,'---------
'.'!.

.

Joinville,' 7
.

,Dr. Ulysses Costa
Florianopolis ..

.

Acceite V. Excia, noSso pro·
test0 de jf,]dignação contra insulo
tos �(lOtidos folhe'to Crispim Mira
e di�p6nhl da nossa solidariedrde
pessoal e polittca,
Henrique Jordan & Cia, Ale

xandre Schlemm ,& Cia, Richliri
& Cia, Carlos Schneider & eia,
Fmilio Stock & Cia, Mendel Fi.
lho & Cia, M. Lepper & Cla,
Loius Niemeyer, pp: M. t-Iilpert
& Cia, l1t, Marteu, Alberto CoHn
Sob., Carlos Creuz, aHo Wagner
& Cia, Eduardo Lüders, Alberto

,

Colin & Çia., Frederico Stalli

nQQ
.

'

a"; aranj0u um novo meio de cavar

UlJOmaQ�ararl n:�.:. U.m a vida, embora esse novo systemaO U ti: não seja la muito limpo.

I
o,"

.�:
.'

E' pena mesmo, que um bom

�a Um�launr" �S-��;,o�r����sse�I�/::�ça�a�:!
de infamias e tecer calumnias,
attcando até aquelle a quem deve
os maiores favores e de cujo'go·

Cl'ispim Mira, o celeberimo
advogado, estando sem c1ientella,

Hans, Michaelis, Delitsch Irmãos,
C. Kuelm & Cia, Ud., Max Míers,
Max Schweeélk, Augusto Salfort,
Mayerle & Cia., Pedro Mayerle,
Ger�ano Wetzei, Bruno Kupsch
& ela, Pharrnacia Vieira,' Euardo
A. Gonçalves, Gerson de Mene­
zes, Armando Schonder:nark, Erí-

.

co Carlos Jóhn, H. Higon & Cia
Fr. Köllir.lg,· Hermano & Cia.,
Grossenbacher & Cia., Maximo
& c«. V. Otto Boehm & Cia"
Otto Schmalz & Cia, Schmalz Ir
mãos, Alberto vah Biene, . Arp Bt
cn.

[araguá, 7 - Como repre­
sentantes córmnercio, industria e

agricultores deste districto, hypo.
thecamos a V. Exa, inteira solí
dariedade, protestando energica­
mente contra infamlas publicadas
por Crjspirn Mira.

:Saudações

,O Dr, ú1ysses ag;'adece'
O nosso director recebeu' do

sr'. dr. Ulysses Costa o seguinte
telegra�ma :

florianopolis, 8
Acceite e transmitta bons e

leaes amigos Jaraguã meu pro.
fundo reconheciment() manifesta­
ção salid,'lriedale que me dão.
Abr.aço a todos. (a) Ulysses Costa.

� r���lu�ã�, a�· Jllln�,
,

a Procurador crtmidal da Re·
p,ubliça açaba de apres�lltar au

Juiz Federalda 1. vara de S' Paulo
denuncia contra cerca de 900
implicados na:. revolução imom·
peu em S. Paulo na madrugada
rie 5 de Julho ultimo.
O Pro'curador Criminal àssim

inicia a denuncia:
,,0 Codigo Penal pune: Art.

107 Os que tétltarem directame;;·
te p.or factos, mudar por meios
violentos 11 Constituição da Re·
publica ou forma de governo'es.
tabelecida, estando no conceito a

responsabilidade nessa' figura de·
Iictuosa, circumscriptos· aos cabe­
ças, caautores ; esta procuradoria
nos termos da presente exposi�ão
denuncia a V, ExcÍl. co'mo in'.
cursos' no art.· 107' do Codigo
Penal com referencia ao· artigo
1. do decreto n. 1062 de 29 de
Se\embro 'éte 1903, bem' assiU1· o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



art. 18 porag. 2. do mesmo co.

digo os seguintes índícíados : Ma­
rechal Odilio Bacellar, generaes
Isidoro Dias Lopes e Pompeu
Silva Eoureiro; coronel João Fran­
cisco e Paulo Oliveira, tenentes­
coroneis Bernardo Araujo Padi­
lha e Clyntho Mesquita; majores
Antonio MendesTeixeira, Miguel
Costa e Cabral Velho; capitães
Cleisthener Barbosa, Indio do
Brasil, Juarez Távora, Newton
Estillae Leal. Seguem se nume.

rosos tenentes.
Declara ruais o seguinte: Ainda

como cabeças incursos porem só
no art. 10. com reíerencia no art.
1. do decreto-R. 1062 de 39 de
Setembro de 1904 o general Xt­
meno Villeroy, José Eduardo Ma­
cedo Soares, José Carlos Macedo
Soares e José Paulo Macedo Soa.
res, Segue se depois uma longa
lista de officiaes inferiores e pra­
ças denunciados como co-autores
incursos RO art. 107 com reíe.
rencia ao art. 2. do decreto n.
1062 de 291de Setembro de 1903
e artigos 1 h4 parag. 1. dos arts.
327 e 356 do Codigo Penal, com­
binado com olart. 18, paragrapho
4. do mesmo Codigo.
Estão incluidos neste caso tarn­

bem o dr. Oscar Sampaio Vianna,
Alvaro Ribeiro, dr. Plachinsky,
organisader do batalhão hungaro;
general Abílio de Noronha, dr.
José Góes Artigas e prefeito de
S. Paulo, dr. Firmino Pinto.
foram denunciados como co­

autores incursos no art. 107 do
Codigo Penal combinado com o

art. 2. do decreto n. 1062 de 29
de Setembro de 1923, entre ou­

tras as seguintes pessoas: dr. Au'
gusto freire Silva Junior, drs,
Alvaro Reis Andrade, Toledo As·
sumpção, Alfredo Costa Moreira,
Belmiro Simões, Basilio Oonçal­
ves Rocha, Bento Lacerda Olí­
veira, Cantidie Obrevas, Corto­
lano Ferraz Amaral, Ernesto Mar­
tins Ribeiro, Eduardo Almeida
Prado, Edgard Travassos, Eucly­
des Castro Carvalho, firma La.
cerda Vergueiro, [oão Leite Ri­
beiro Junior, João Thomaz Mon.
teiro Silva, João Silveira Mello.
José Trajano Marcondes Machado
Luiz Barbedo filho e Mario Ama·
rante Almeida.
Como co-autores somente ín­

cursos no art. 107 do Codigo
Penai ßS . drs. Octavio Pinheiro
Brisola, Octavio Moreira Ouíma­
rãss, Otto Aquino Magalhães, Os­
waldo Raposo de Almeida, Plínio
Lacerda Vergueiro, Zoroastro
Gouvea, Renato Lopes, Treodu­
reto Gomes, etc"

� ...-

CHRORICA LOCAL
Ponte 110 Serro. Do dia 15 do

eorrente em diante fica impedido
o transito na ponte do Rio Serro,
por entrar a mesma em construc­
ção.

Cigarros SaDit. Dos 'srs, Schle­
der & Cia., por intermedio de
seu representante sr. Victor Hos.
tíns, recebemos diversos maços
de cigarros, da afamada fabrica
,jSallit", Rio de Janeiro.

0----. quadros urbanos, onde são diver­
sas as condições:

DECRETA:
Art. 1. - Para as escolas das

cidades e villas o anno lectivo
irá de 11 de fevereiro a 15 de
desembro, havendo para eIlas um
só periodo de férias, que decor
rerá de 16 de desembro a -10 de
fevereiro .

Art. 2. -- Para as escolas das
zonas ru raes haverá dois perio­
dos lectivos, que decorrerão de
21 de janeiro a 20 de julho e

de 16 de agosto a 15 de desern.
bre, havendo também dois perio.
qos de férias, qua irão de 16 de
desembro a 20 de janeiro e de
21 de julho a 15 de agosto.
Art. 3. - Continuam em vi­

g"r as pequenas férias de Carna­
val, Semana Santa a Pentecostes.
Art. 4. - E' obrígatoria a es­

tada nas respectivas sédes oito
días 'antes da abertura das aulas
para os directores e tres dias
para os professores.
Art 5. - Nas escolas comple­

mentares; grupos escolares e es­

colas reunidas es exames parei­
aes serão feitos em maio e agosto.
1)'Art. 6. - Revogam se as dis­
posições em contrario.
Palacio do Governador em Flo­

ríanopolís, 24 de dezembro de
1924.
.Antonio Pereira da Silva e .Uveira

Elpidio fragoso

Geschäft bringt oft Verlust
Doch lIIeyerle Boo"eJ'i,nmp
Vertreibt Aerger und Verdruss.

CaféNacional
Bilhar, Jogo de Bola e

Tiro ao Alvo.

Sebbeâo. 10 âe Janeiro

1JIIIr BAILE .....
Para o qual convida

:Otto Wilih.

Sonnabend, 10. Januar
Tanz

Hierzu ladet freundl. ein
Otto wlrth.

Recusâe todas as preparações. illegalmente chamadas oeAspirina" e as: imita.
ções, Os legitimos comprimidos de Aspirina são protegidos. ao mesmo tempo,
pelo nome "Bayaspir+na", no envolucro e pela "Cruz Bayer" estampada em

cada comprimido. Esta marca registrada. conhecida e respeitada em todas as

partes do mundo. garante a legitimidade do producto original receitado pelos
medicos durante muitos annos. BA Y ASPIRIN A (comprimidos Bayer de Aspir i-,
na) não affecta o coração ou os rins nem. tão'pouco. causa perturbações gastri.
cas quando é tomada de aceerde com as direcções, Exigi sempre oxCompr imi­
dos de Aspirina protegidos pela "Cruz Bayer" em cada comprimido. Recusao

qualeuer substituto mesmo a despeito do preço por que vos for oríerccído.

•'----,

.----1
Gi��ma Jara�uá

Allifl,nltíi, .... Dondltgo
O urande film

H�r�ina �� S an�u� AlUi
I

Drama em 8 partes por

'irgini. "J ",Ii.

o----e
Esses cigarros, que são feitd!.

sem colla, tanta do ponto de
vista bygienico, como da materia
prima empregada, muito se re­

commendam ao publico.
Gratos pela dádiva.
.Anniversarios fizeram anDOS a

dois do cörrente I) sr. Tenente
Aprigio Si&va,Ldigno Delegado de
Policia deste districto e 0Bsr. Ta.
bellião Venancio Porto.
Is que viajam. Estiveram em

Jaraguá os nosssos amigos José
A Uber e Arthur Bona, -de Blu­
menau,

Impostos. No corrente mez pa­
gamse os impostos seguintes:
Collectoria Federal: Até Março,

Patente de Registro.
&:011. Estadoal: Patente de Bebí­

dos e fumo.

Superinteadencla. Imposto sobre
vehiculos.

Instrucção Publica
Decreto n. 1.814, de 24 de Desembro

de 1924

O Coronel Antonio Pereirá da
Silva e Oliveira, Vice governador,
no exercicio do cargo de Oover.
nador do Estado do Sasta Catha­
rina, no uso das attribuições que
lhe dá a lei n, 1448, de 20 de
agosto de 1923, considerando que
o regimen de férias estabelecido
pelo decreto 11. 1416, de 29 de
novembro de 1920, attendendo ás
necessidade das zonas ruraes, tem
entretanto menor cabimento para
as escolas que funccionam nes
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AVl'SO pela terceira vez,
. que de hora avante

me vejo "brigado a tomar pro­
videncias mais eííicazes contra os

animaes de visinhos que constan­
temente invadem meus terrenos.

,

Pedro Piccolll

Tendo adquirido por
.I.. I compra ao Esta-

do, a ilha fronteira a minha

propriedade prohibo a quem quer
que seja, deixar vagar na mesma

ilha seus animaes.

[araguá, 6...,..1- 925
- 'Ricardo Hasse

.Recebi e recommendo
Sandalias sem e com saltos de

'27 até 41. ChÍllellos para senha,
ras homens e creanças, obras de
mãe. Borzeguins, 'como titulo de

experiencia. Preços exepcionaes.
Sapatos tennis de 34 a 42 chega ..

dos com atrazo por isso, serão
vendidos por preços de occasião.

.

Francisco Fischer

Koechin
gesucht. Nur erstklassige Kräfte
woIIIen sich melden.·
Zeugnisse erwuenscht !

,.

Klinik S. Bento
Santa Catharina

'

Envelopoes
recebeu um grande sortiment o.

Arthur M'ÜlJer.

VINHO CREOSOTliDO
00 PHARMACEUTICO

c E CHIM"CO ::

JOFlO DI\ SILVi\ 51LVEIRII

äme Marqu31'dt
C:rurgião; eaf st a

:I; A H i't .ii'JR {H'.z

Jaraguá do Sul

WH
riM

.. SUl' eriateadencla fi'unicipal
JEilUrlfl

Ponte Rio Serro

De ordern do sr. Dr. Su p�1 in­
tendente Municin-], façn publico
que do dia 15 je janeiro proxi­
mo em diante, será interrompido
o trafego atravez o Rio Serro. f)nr
entrar em construcção ii rescec­

tiva ponte.
Os moradores da Estrada Ja.

r3g·uá, poderão fazer os seus trnns­

portes pelo caminho que partindo
um pouco alem da residencra do
sr. Guilherme Weege, vae a es,

trada r�raguá esquerdo e os do
Rio da Luz, poderão pissar pela
estrada Luz fundos, proxima a

escola Pablica , passando nara a

estrada Rio Serro.
Jaraguá, 31 de Dezembro de 1924'

O Fiscal
Affonso Piezer«

Bdifttl

Imposto äe patente de
bebidas.

De ordem do Cidadão Bento

Augusto de Athayde, Colleclor
das Rendas Estadones de [araguá,
faço i�ubI:::o para conhecimento
de quem Interesse p.issa tomar

que durante o corrente mez pro­
ceder sea nesta Collectoria a co­

brança do imposto acima.
Os srs, contribuintes que dei­

xarern de satisfazerem suas pres
tações no referido mez podem,
fazeI o no primeiro mez que se

decorrer com a multa de 5 por­
cerno e 110 segundo �corr. a de
10 porcento.
A cobrança executiva será ini

dado no ma de Março com a

multa de 15 porcento de acc irdo
com o regulamento em vigor.
Collectoria das Rendas Estadoaes

de jaraguã, 2 de Janeiro de 1925.
O Escrivão: Gvsiavo Arantes.

·ffi'SM-NR

ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregado com
S li c c e s s o nas

saguintes moles­
tias:
Escrophul....
Oarthros•

Soubas.
Houbons.
Inflamm.çI5es do Ute!O.
Corrimento doa ouvidO('
Gonorrhéa..

.

Ftstulas,
Espinhas
Cancros vener_
Rachitlsmo,
Flores brancas.
Ulceras.
Tumores •

Sarnas,
Crystas.
fl.heumatismo em geral.
Manchas da pelle,
Mfw;õ<s do filIada.
Dores no peito.
Tumores nOS ossos,

,

Letejamento das art.erl.

e do pescoço e finalmente

em todas .. molesrl..

l\.lcu.-..:a rC:iSl.::>t.ra!.lcl provenIentes do sangue.

GltUffiB DEPURATIV8 Da SÀNGUR

(:ff����Z::$�J����
\� Collegio S. Antonio �ti / .

BQ'lf,IIU!IU#'11

,i \ dis igido pelos podres franciscanos.

\�.
RIi TEBJ.It�4TO JEXr_ß'EB�7A.TO

�') I Curso prittrsrlo, complementar e
,)

�\ (
commercisl.

,

\,\ Por contracto de 22 de Dezembro de 1923

�I\Ii.l.�_�.·d,! .
o Collegia tem o direito de conferir diplomas )

I' 'J para guarda-livros reconhecidos pelos
I � gorernos federal e estadoal.
I

�
Prepara alumnos para matricula, sem

�\) r· exame, do instituto Polytechnico de ,

q, Floriauopolis.
li De 23 a 28 de Setembro 15 candidatos do

\�
curso commercial prestaram o exame final,' �) r 13 obtiveram opiimo resultado. A solemne

('(j\-<, .entrega dos diplomas será nos princiPias
,\ de Dezembro.

)hl ��
O aaao lectivo principiará a 15 de Fevereko

de 1925.

t� Mais informações com o Db·ecto'l·,
'

���$�$����
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lr 9g;�::?'-����:'ipentesI Dr. Marinho Lobo i c h
. .

f d para o cabello
l!iiI ADVOGA.DO S on eceis o a ama o

rà Residencia: Rua Engenheiro t; Peitoral de Angico Pel ...,tense Lo�ão
I Niemeyer, 18 I

�
e suas virtudes'?

�'
Pó de Sabão

I
Consultas: Das �-as 10 e s e Sabonetes

das 14 as 16 horas. I I em diversas
Joinville I L. p. D. N. de S. P. sob n. 423 de 3 de Abril de 1899 qualidades.

���·)X O �Ir. J@�ij1lllRm �i'§Ri\V21 I21\V21rc§ �ca���é�rõlU M�' Formado pela Faculdade de Medicina da Bahia. Attesto que tenho em-

�
Bolsas

ADVOGADO (J, pregado com vantagem o preparado do 81'. Domingos da Silva Pinto, o "peitol'al de ,Palha para

�
Reeidencia : Blumenau

�§ I angico pelotense", nas affecções puhnonares, prinoipa' nente nas hronchites ehronicas, C·
�

o que juro sob a fé do meu gráo. Pelotas 29 de novembro d» 1890.' Igarr?S, éS-
Attende chamados para \

Dr. Joaquim da Silva Tavares queiros
Jaraguá e Joinville

� �
Cigarreiras

- Dr. Pedro (iom,'s Argolle Ferrão, formado em medicina pelo Faculdade Piteiras
C::=:::C�C:::-15=.J)rc:=:§�

I
da Bahia

Attesto que tendo empregado o xarope "peitoral de angico pclotense" do Pasta para
DESEMBARGADOR pharmaceutico Dnmingos da Silva Pinto, em varies casos de "Hrollchites e outras af- calçados

�
Iecções das vias reapiratoria-", consegui resulta-los milito vantajosos na clínica civil e

�\ EH.s�geluhaOsSDR. JOSÉ ARTHTJR BOITEUX J até em pessoas ur. minha f:llllilia onde pude r-conhecer a efficacia deste medicamento
.

ff' f' d
.

'
, >111- a Irmo nm € e meu g'J')l(t.

( Rio Grande, 10 de junho de 1922 Tin teiros
Advogado \

Dr. Pedro Gomes de Argollo Ferrão Vasos para

It,
'

Confirmo este attestado i Dr. E. L. F rreira de Araujo (Firma reconhecida

h�
flores e agua

R. General üseríe, 24 h. C 11FLORIANOPOLIS �(� Vende-se nas boas pharmacias e drogarias do EstadD. O �res
____________= Em Curtiyba na dr?gal ia Etzel � Stege] e outras, Em Horiano- em d.lversas

T'
·

t poils : Rodolpho Pmto aa Luz e outros.. ,Q I qualidades
Ina, �

.

Deposito Ge.al : Drogaria �duardo c. Sequeira,

pelota�1
e muitos ou-

) 11_..
Estado do Rto Grande do Sul. tros objectos

Bayer é a melher, 'I�. . ,offerece
V d t P 1· l_--_.--�'::?-li:---::::-��s__-:::;:��:LI:b,�_�� 1 Arthur Mül er
en e-se nes a ape ana �=--::::::::::so:- _-- - - � �

"OCCCCCCCCCDCCCCCDOCCCOOC�OCCCOCCOOODCCC�DCOOOOOCCCCCCCCCCOCCOCC'OO'O��
c �

c o

C o

I VANADIOL I
c �
c o

s Licença do D. S. P. N. 114 em 6 -12- 915 g
D o

c o

c c

g E' de um �ost() delicioso. E' o melhor f_JrtificIJte 8
o I

o

g gera. 6
g Poderá ser usado relas crear cas fracas e IWll!r!II!>;JS, g
'g pel s moças anernicas e pallidas, r elas �enh(,r�� .�Ilfra(ju,> g
c ?
g cidas e nervosas, p- los vel: o s canca.íos e lh,nte�, ' ,"", o
g pecialmente pelos CONVAI ESCENTES, 3 vidre) é () �tlf 2

� ficiente pua erlw)rdar alguu« IOI!)<;. O VA!\h DIOL é () g
g remedio alimento, descança e fortifica o svsterua !lei VI'�', �g
g restaure as forças perdidas, reconstitue (\ corpo h.. c" e g

g magro, tonifica o cerebro, estimula o appetrte e pr evtne g
c as recaídas. a
� �

n
o

g Nss pbermnclas e drogartas g
D g
g o

�:::JDoDaocccDaooocOcOOOO!1�CCOCOccDaccOCCaacQoCOOCCaD '10CCOO�jOO -no o :JcucC:JOt. EJ

Attestades.

Syp His

O Sr. José Porto da Silva, r e

siaenle em Cidade de Pedra -

Pernambuco "- declai a em carta
de 10 d.e Junh" de 19 Iil, que se

curou de syphilis cnm o Elixir
de l\inglleira, do Pharm. Chim,
João da Silva Silveira.

O III. capitão medico do Exer·
cito, Dr. Manoel Gomes Conêa
Oondim, residente no Recife, de
.clara er1 attestado datado de 30
de Abril de 1917, empregar na

sua clínica o Elixir de Nogueira,
do Pharm. Chim. João da Silva
silveira co 'TI excellentes resultados
em todas as manifestações syphi·
litic as.

.�
..;;
......
-"

r..,Í
....

Curou.se de ulcera siphrlitica .;:::;_
com o Elixir de Nn'Zuell a, J,) �
Pharrn, Cn.rn. João da Silva Sil (�
veira, coníirme deriara ern Ci;!'tl �

de 23 de Abril de 1911, o Sr, �

José Antonio de A"SIS Andrade, \:)

residellte na Villa \..Ie Pd' élnllflm �

- Bahia. �
......
,

.....

�
N.

Co)P
.I de SPX'oz

O vende-se
na Papelaria cio �.
Cu!"eeÍo da Povo.

Ll·V'�J"\S de vendas
.. v a vista

vende se nesta Papelaria

�--

I'
I

I
I I

ESCRIPTORIO DE ADVOGAGIA
Dpo 1vo d'Aquino

Trata de causas civeis e criminais nas comar­

cas servidas pela E. F. S. Paulo- Rio Grande.
Divisões e demarcaões de terras, dispondo
o escriptorio de technicos para os servisos
de campo, pelos quais se responsabiliza

CONsur�AS DAS 12 Ás 16 HURAS
OURO VEr�DE Santa Catharina

I
I
I
tI

.Ji."_' senbora está dOl9nte?
I

Tem colicas Uterinas?
Em 2 horas lhe aliviará, a

Fluxosedatina
o grande remedio das Senhoras.

Ernprt>ga·se cnm v�ntagem nas colicas uter�tlas, .�esll'!0
de partos por ser énergicó calmante, e na tnsuftctencta

1l1enstrual, tlm'es bran..:as, corrimellto�1 sendo e�tas duas
ultimas aHecções muito communs nas moças anemtcas.

E' muito efficaz em qualquer incl1mmodö proprio das
senhoras, sendo usada com optimos resultádas nos Hospitaes
e Maternid ,des.

li

,p'

j
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Von der Revolution.
Aus den verschiedenen. Tele.

grammen gebt hervor, dass die
Lage der Rebellen 'sich .tãglich
verschlimmert, wie unsere Leser
aus folgendem ersehen kcenuen :

Telegramme aus Montevideo
melden, dass die Polizei von Ta­
quarernbo, -den Rebellenf ührer­
.Zeca Netto in dem Augenblicke
fastnahm, als er die brasilianische
Orenze überschreiten wollte. Ze
.ca Netto íst von der uruguayi­
sehen Polizei interniert-worden.
- Das Kriegsministerium gibt

heute im Boletim bekannt: DiE'
Lage der Revolutionäre am Iguas­
sü gestaltet sich immer kritischer.
Ihre vorderen Linien werden von

den Truppen des Generals Ron­
don ununterbrochen angegriffen.
·Ihr von, joãe Francisco geleitete
Etappendienst hat gänzlich ver­

sagt.
- Acht in Assumpção (Para­

guay) angekommene Revolutio­
näre sagten aus dass bereits eine
grosse Anzahl der Ihrigen nach.
Paraguay geflohen seien, darun­
ter mehrere Offiziere. H,eiter
berichteten sie über in ihren Rei­
hen wegen schlechter Versorgung
vorgekommenen Meutereien. t:s
sei nicht ausgeschlossen. dass,
wenn die Verwrgung sich nicht.
bessere, es unter den Revolutio­
nären. selbst zu Kämpfen kommt.

Brasilianische Rebellen in Urugu-av
Die legalen Streitkrsefre in Qu a­

rahy erhielten.' Nachricht, fIIass
Abteítungen VOlt Rebellen unter
Führung von Bento Ribeiro, Fran.
cisco Moura und Juan dei Balle
in der Picada' da Paz lagerten
und brachen sofort nach dorthin
auf wo sie gestern; nachmittags
6 Uhr, eintrafen. Nach kurzem
Gefecht gingen die Rebellen auf
uruguayisches Gebiet über, wur­
den aber durch die uruguayi,

sehen Grenztruppen zerstreut und publikanisehe Konstitution zu ãn-
zum Teil interniert. dern beabsichtigt hatten :

Marschall Odilio Bacellar, die
Generäle Isidoro Lopes um Pom
peu Silva Loureiro, die Oberleut
nants João Francisco, Paulo :Oli·
veira, die General-Leutnants Ber­
nardo Araujo Prdilha und Olyn
tho Mesquita, die Majore Anto
nio . Mendes' Teixeira, Miguel
Costa und Cabral. Velho, die
Hauptleute Cleisthener Barbosa,
Indio do Brasil, Juarez Tavora,
Newton Eestilac Leal, ausser zahl­
reichen Leutnants. Ausserdem
kommen noch als Redelsíührer
folgende Personen in. Betrachi :

General Ximeneo Villeroy, José
Eduardo, Carlos und Paulo Ma

Die Einnahme von Bellarmino und cedo Soares,' Dr. Oscar Sampaio
Rocinha bestätigt Vianna, Alvaro Ribeiro, L/r. Tossi,

Der Sergeant Kommandant der als Führer eines italienischen Ba­

.hier verbliebenen kleinen Abtei- taillons. Dr. Plachinscki, führer

lung des 13. lägerb;jt�ilinq", AI- eines ungarischen Bataillons, Ge­

fredo Nicolau. erhielt fotgendes neral Abuio de Noronha, Dr.

Telegramm: Curltyba 30 _ Zur José Goes Artigas und der Prä­

Nachricht, dass ich vor. Gener II íekt der Stadt São Paulo Dr. firo

Ronden folgendes Telegramm er
mino Pinto. Nach .dieser Liste

hielt:
. folgen noch die Namen anderer

Guarapuava 28 - 18,l0 Uhr zahlreicner Herren der paulista­
Nr. 963 Unsere Trunpen besetz- ner qesellsegaft. Es sind im gano
ten Bellarrnino und Rocinha und zen zirka 900 Personen, welche

schlugen die Rebellen, auf Catan • vor. den Schran�en des BI!t1des·
duva zurück Es wurden 43 Oe. g erlchtes erscheinen werden, d.

íangene gemacht und Kriegsma- h. soweit sie dazu geswungen
terial erbeutet. werden können.

gez. General Ronden,
Grusse

General Nepornuceno Cn;ta,
Kom. des 5. Milltärdistrikts.

Bellarmiuo und Rocinha dnrch di� le­
galen Truppen eingellommell

Die Streitkräfte des Generals
Rondon nahmen Bellarrníno und
Rocinha .ein und machten: dabei
43 Gefangene, darunter einen
Offizier. Die Angriffe wurden
auf die hinteren Linien fortge.
setzt. nie Zersetzung der auf­
ständischen Verbande ist allge
mein. Die Führer Zubaran, Di­
narte, Dornelles und Aladim Pinto
sind verschwunden. fs wird an­

genommen, dass sie sich nach
Argentinien begeben haben.

.

-- Der Krimirialnrocuradcr der
Republíck hat dem Oberbundes­
gericht seine umfangreiche An­
klageschrift über die paulistauer
Revolution und die Verschwãrer
zugeneu lassen, Das Aktenstück
umfasst meh r als 10 000 Oktav.

.. seít-n in 120 Banden Angeklagt'
und bereits zum Teil verhaftet,
sind folgende Hauptführer. wel.
ehe gewaltsam die bestehende re-

( Lokales )
-----------------------

8ela�erDogszlls:hnd
taer Santa Catharina.

Auch ueber unsêrn Staat wurde
jetzt der Belagerungszustand ver­

hängt. Diese Vorsichtsmassna hme
der Bundesregierung bwurde er.
griffen weil einige versprengte
Banden Riograndenser Revolutio­
nere catharinenser Gebiet be­
treten haben.

- Herr franz fischer, dessen
Sohn Rudolph als freiwilliger
beim 13. B. C. dient, erhielt auf
eine telegraphische Anfrage nach
dem Befi.rden seines :::ohne, íol­
gendes Telegramm vom General
Rondon :

"Cabo R odolpho do 13 .B.
C. goza saude.

'

; (A.) Gen, Rendon.
(Cabo Rodolpho vom 13. B. C.

ist gesund. gez. Oen. Rondon.)
Obiges Telegramm ist vom 2,

dieses datiert, und widerlegt die
vor eirugen Tagen hier zirkulierte.
Uerichte, wonach einige Mann
schalten des 13. E. C. geflohen
seien unter diesen sich auch Ru­
dolph fischer befunden haben
soll.

Seidenraupenzucht. Die
hiesige Intendenz hat von der
S. A. Industrias de Sedas Nacio
naes, in Campinas, Nachricht es­

halten, dass in nächster Zeit nier
Samen für die Seidenraupenzucht
eintreffen wird, der gratis zur

Verteilung gelangt. Interessen.
ten wollen ISÍch diessethalb an

den Intendenten Herrn' Artbur
Müller wenden. Mcechten sich
recht viele diesem neuen Zweige
zuwenden, der eine Quelle Ieich­
ten und guten Verdienstes ver­

spricht, besonders für kinder­
reichen Familien, da wie bekannt,
die Pflege der Seidenraupenzucht
hauptssechlieh von Kindern ver·
sehen werden kann. 'Ausserdem

besitzen w�r alle Vorbedingungen
für die Seidenraupenzucht : war­

mes. Klima und Maúlbéerbäume.
Diese wachsen bei

I mässiger
Pflege fast wild und sind 'immer
belaubt.

Bundessubvention. Durch
Vermittlung des Herrn Dr. Ulys­
ses Costa, Staatssekretcer des In­
nern, erhielt unser tHerr Super­
.intendent die telegraphische Mit­
teilung, dass das Weisenazyl in
[oinville eine. jrehrliçh:e Subven ..

. .

Ein Abenteuer des Detek­
tivs -Asbjörn Í\rag

. von Even Elvestad

Viertes �apitel.
Das merkwuerdige Dokument.

Ich we;ss nicht mit Bestimmtheit
wo. er verb?l"gen li�gt, aber ich glaube:
es Ist an Irgendemer Stelle in der
Nrehe des Hauees im Park oder auf
dem Grunde des nahen Weihers.

Werner von .Húpe."
Als Jon Rorge Aehem Freunde

diesen Brief vorgelesen bitte, leimte.
er sich lächelnd in seinen Stuhl zu·

rl1ck.
AucL Asbjrern Krag lrechelte..
"Ja, dieser Brief klingt so fürch­

terlich iu seinem hochtrabenden Pa­
thos, dass er selbst in seinen tra­
gischsten Stellen nur Heiterkeit flrre­
gen kann," sagte der Gutsbesitzer.

.,Dein Grossvater befolgte diesen
Rat' also nicht," meinte Krag.

"Nein, und er wurde von einem:
geheimnisvollen Feinde ermordet, nach
dem das Ticken .ler Totenuhr sein
Ohr erreicht hatte."
"Gedenkst GU den Rat des seligen

Majors zu befolgen?"
-Jon Borge lachte laut..
;,N-ein," sagte \'1', "das freIlt mir

gar nichi ein. Da ziehe ich doch
eine Beg-egnung mit uem geheimnis­
vollen Mörder vor." .

De" Detektiv überlegte eineWeilfl.
"Wann sb41b dein Urgrossvater ?"

fragte er schliesslich.
"Am 24. Mai 1H09."
"Und dein Grossvater ?"
" Wurde in der Nacht zum 7.

Setember 1841 ermordet."
"Dein Vater?"

.

"Starb am 23. Juli 1880."
"Und \V.ie alt wurde der Stallknecht

Bi:endel, der, wie ilu mil" erzlih1test,
dali Geheimnie deines Urgrossvatfl'S
verriet ?"
Bei diesel' Frage erhob sich- Jon

Borge von seinem Stuhl.
,.Es fi eut mich," sagte er, "dass

du danach fl'agst Das beweist mir,
dass dn den gleichen Gedankengang
hast wie ich. Ich habe die Sache ge­
m:u nachprüfen lassen. Zur Zeit VOD

'meinPlI Urgrossvaters Tot war Breu­
del erst vlerundzwanzig Jahre 1I1t. ••
Er war meines Urgrossvaters Ver­
trauter, Und er war vielleicht der
einzige, der ein wenig Einblick in
das Geheimnis hatte."
"Im Jahre, 1841 W2r 'er also etwa

seehsundsünlzig Jahre alt -- man

kann danach sagen', ein Mann im bes­
ten Altpr. Wann starb er ?'I
"Er starb 1846," antwortete Jon

BOI·gf'. ,.Aber warum nennst du dal;!
Jahr 1841 uLd sein Altea um diese
Zeit ?" fügte PI' hil!zU .und sah den
Detektiv fragend an.

,,1841 war ja das Jahr, in dem
dein Grossuater ermordet wurde,"
antwortete Abbjörn lüag.
"Ganz recht. Und -

von diesem
Stallknecht rührt die sonderbare Be­
merkung her; dass die Totenuhr noch
funktioniert. ,I

"Also haben wir hier die erste
Spur," erkliirte der Detektiv. "Wenn
dein Grossvater ermordet wurde, so
war sicher kein anderer als der sechs­
undfünfzigjähl'Íge Stallknecht Bein
Mrerder."

"Zu Mm gleichen El'gebnis bin ich
au<::h gekommen, aber damit sind wir

der Leesurig des Reetsela noch
näher gerückt."
"Das kommt auf die Auffassnng

an," sagte Krag. ,,vielleicht sind
wir dieser Lösung bereits ganz nahe...
Doch lass mich nun einmal das Zim-
mer sehen. I,

.

Das Schlafzimmer lag im zweiten
.. Stock. Es w à�' ein grosses unO'emüt­

Ii�hes Zimmel' mit dunklen T�peten.
DIe Ausstattung- bestand nnl' aus ei­
nern mffichtigell Mahago'nibett, das
mitien in das Zimmer herei!lragte
das Kop!endf' gegen uas Fenster ge!
rückt. J1'erner aus einem 'Waschtisch
einem ToiIettentisch und einem K)ei�
derschJ·aIik. In eium' Ecke sah man
an den Tàpeten nueh die Spuren VQD
einem einstigen Himmelbett.

,.Die:les Himmelbett mochte ich
nicht hier im Zimmer," sallte JOD
Borge.

-

Asbjörn Krag reffnete ein Fenster
und schl'l'lte hi:lUnter in den Hof.
"leu sehe dOl't zwei Schatten sicb

hin- und )lel'bewegen," sagte er, "was
kann das 8ein. pu
"Das sind Hunde," antwortete JOD

Borge, "die grössteD und gefährlich­
steu, die ich aufzutreiben vermochte.' t

.

(Fortsetzung folgt)
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tíon VOA 3 Cantos vom Bunde
erhält. Ebenso wird die Sub
vention für die staatlichen Schu­
len weitergezahlt.
Rio Serto-Briicke. Wegen

Neukonstruktion der Brücke über
den Rio Serro, wird der Verkehr
über dieselbe vom 15. Januar ab
unterbrochen lau: Bekanntma­
chung des Herrn Wegfiskals.
Der Verkehr im allgemeinen

kann nach den oberen Jaraguá­
Garibaldi von hieraus auf der
linken Flussseite, bis hinter Hrn.
W. Weeges Gescheit, gemacht
werden, woselbst· eine Fuhrte
durch den Jaraguá Fluss führt.
fuhrwerke nach Rio da Luz be­
nutzen- die Strasse des Serro bis
dort wo die Fuurte über den
Luz íuehrf die neben der Schule
in die Luzstrasse muendet.
,,0 Tempo" (Die Zeit) he isst)

das Reue Regierungsorgan des
P. R. C. das an Stelle der einge­
gangenen "Republica" erschienen
Ist, Leiter des ,,0 Tempo" ist
Herr Dr. Ulysses Costa, Staats
sekretär, aus dessen Feder ,,0
Tempo" brilhante Artikel brachte
die beifrelliges Aufsehen in Re­
gierungskreisen erregten..

Deutsches Handelsschulschiff. Wie
die Firma Malburg & Cia. dem
"Urwaldsbote" mitteilt, wird das
deutsche Handelsschulschiff Gross
herzogin Elisabeth am 9, Januar.
in Itajany erwartet. Da das
SChiff keinen Motor besitzt, muss

es in den Hafen geschleppt wer.

den, und fuer diesen dienst ste­
ben die Dampfer "Santa Cathari
na" und "ltajahy" sowie die
Lancha der Papierfabrik zur Ver­
fueguog. Es lässt sich aber
nicht mit Sicherheit voraussagen
ob der Segler wird einfahren
keennen.
Kommt das Schiff am 9., so

sind in Itajahy Festlichkeiten für
den 10., 11. und 12, vorgesesen

, Am 10. und 11. werden 2 ,Offi·
ziere und 30 bis 40 ·Mànl1 na.h
Brusque gehen. Am '13. würde
die Besatzung dann nach' Blame­
nau kommen und hiér bis zum

18. bleiben kcennen. Att1'l9. soll
die Abfahrt von Itajahy erfolgen
In Itajahy herrscht bei allen

Bevölkerungsschichten ohne Aus­
nahme grosse Begeisterung,' urid
es �werden· schon Empfangsvor­
bereitungen getroffen. Auch in
Blumenau wird demnächst eine
Kommission zusammentreten, um

die neetigen Anordnungen für
den Besuch zu treffen, Eines
herzlichen Empfanges koennen
die deutschen Seeleute hier ge­
wiss sein.

Indayalbruecke. Mit dem Ban
der Brücke am Indayal (Blume­
nau) wird demnächst begonnen.
Der Bauunternehmer Herr EmH
Odebrecht ist dieser Tage: in
Blumesau eingetroffen. Ihm folgt
im der nächsten Woche ein Stamm
gut geschulter Arbeiter aus Per­
nambuco, darunter auch ein
Taucher.

.

Der gegenwärtige
Wasserstand des Itajahy ist für
den Beginn der Arbeiten sehr
günstig,

Kirchennachrichten.

Jaraguá I.
2. S. n. Epiph., 18. Januar, morgens

9 Ohr Gottesdienst am Jaraguá-.
Central,

3. S. n. Epiph., 25. Januar, morgens
9 Uhr, Gottesdienst am Itapocü­
sinho, nachm. 2 Uhr. in der
Itapocusinhostrasse.

4. S. n. Epiph., 1. Februar, morgens
9 Uhr sotteadleust am Jsraguà­
Central.

Septuagesimä, 8. Februar, morgens 9
Uhr Gottesdienst ata Tres Rios
do Norte.

GETAUFT: Lony, T. des Richard
Piske, Itspocü, Hilda Anna Ida, T.
des Albert Schütze, Itapoeu, Edgard
Josef Walter, S. des Louis Sclmetze,
Chico de Paula, Gertrud, T. des
Walter Breithaupt, Jaraguâ, Alida.
T. der Ottilia Giesel, Rio Hraneo,
Olga Berta Thekla, T' des Richard
Liesenberg, Pananal, Heinz Leopold
Ewald, S. des Leopold Mahnke,
Jaraguâ,

.

Neu ebllJet,·ofle"
Sandalen mit u. ohne Ab­

sätze von 'N. 27 bis -41. Lede.­
schlappen für Frauen, Kinder
und Herren, alles Handarbeit.

Herrenschuhe versuchs­
weise daher ãusserst billig.

Tennisschuhe von N. 34
bis 42 íuer Ausnahmepreise wdl
zu spät eingetroffen,
Zu haben bei

Francisco Fischer.

Abhanden !� s�;�
vesternacht von Salão Lorenzen
ein Spazierstock, der ehrliche
Mitnehmer wird hoefl gebeten
denselben in der Druckerei dieses
Blattes oder beim Eingetuemer
abzulíefern.

Eduardo Mielk,e.

Ein Kahn
ist mir seit 14 Tagen abhanden
gekommen. Der mir Auskunft
gibt oder wieder bringt, bekommt
gute Belohnung.

Richard Page!
Itapocústrasse.

Morgen, Sonntag, 11. Januar 1925

ffl Spiessbraten
bei Leepoltl .I""88eH.

-'l geleitet von den Fraflziskan�rpatres \�
Internat. Externat. �(

�� YolhslJcl't,'e, PorllJild"ngss.ch,,'e li

�;�.
'

HandeI88c/",,'e.

�.
'

Durch Vertrag vom 22. Dez. 1923 ist das Kolleg
berechtigt, die offiziellen Diplome fuer Buchhalter ZU

erteilen.

�
Vom 23.-28. September unterzogen sich 15 Kandidaten

�aus dem Handelskursus dem Sahlussexamen ; 13 bestanden
dasselbe erfolgreich. Die feierliche Uebergabe der Di-

.

plome, die von der'Bundes. und Staatsregierung an- :'erkannt sind, findet statt im Anfang Dezember. \

ma
Das Kolleg S. Antonio bereitet auch SchIller vor fur das Insti· a\�tuto Polytechnico in Florianopolis. �

Das Abgangszeugnis berechtigt zum Eintritt in dasselbe ohne
Examen.

Das neue Schuljahr, beginnt für das Internat \ I

i� 'EC

am 15. Februar 192;;. .

I. Del· lIire/t,tor.
.

.����� )
Norddeutscher-Lloyd

Bremen.

10' grosse neuerbaute Passagier
dampfer laufen nehan 5 gemischten
Personen- u. Frachtdampfen rregel­
mässig die Brasilianischen Hrefen.

Abfahrt von Santos nach Europa:

Dampfer "Koeln,ll 12. Jan.
" "S. Ventana/ 17..Jan.
""OreJl4d" 20. Jan.
,. ,;,Yorck" 8. Feb, '

,. "Sierra .Morena" 14. Feh
., "Werra" . 23. Feb ..
""Gotha" . 9. März!
" "Sierra Nevada!' 15' .März
" "Weller" 30. März

D{e Sierra-Dampfer kaben 1. u. 3.
Klasseuei1zrichtung, die übnuen 2.

(Mittelklasse) und 3. Klasse.
Alleinvertreter fuer den Staat

'Santa Catharina:

Hoepcke, .Irm�o i Cia.
Säo Francisco do Sul.

Auskünfte erteilen auch bereit.
�iIIigst deren Untervertrétwigen'

Zu verkauten
2 (irunâstuecke geleget.l in
Itapocustrasse - Hansa, zwischen
Jaraguá und Retorcida, 173 Mor.
gen Pflugland, schcenes Wohn.'
haus

�
und viele Obstbseume•.

Naheres beim Eigentümer
Luiz Silva

oder in dieser Redaktion.

�00°O Arzt am Jaraguá O
wohnt jetzt in dem

�
neuen weissen Haus Oschräg gegenüber der

OApotheke des Herrn

.

_. Oef!rg .'·HO'�8t O
o:::::::::::a��:::::::::::a=::::::=o
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.
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I Dr. Marinho Lobo �
!li! Re.chtsanwalt, �
I Schreibstube und. Wohnung: I
I Rua Engenheiro Niemeyer, 18 I
21·

.

(frühere Ludwigstrasse) �

i!li! spre�h.'stund�i)J' v?n '8: bis 10 Uhr I
vormítags 1:1� 2 -btS 4 Uhr nachu 21

. '.'.,. ,. .�IIl!5SSSI!.l�&lÍi5I���Ii'!JI5I�Ssm!ll5l�!li!
,
..Leere Kisten

zu haben bei
Arthur Mllller

Für Säo Bento
werdén, bei dauernder Beschâíti
gung und gutem Lohn, einige

tÜG�ti�e Ar�eiter
gesucht, für sofortigen �Antrritt.

Interessenten wollen sich' zweks
näheren Auskunft an die Redak
tion dieser Zeitung wenden.

Fahrrad
gebraucht aber noch gut imstand
verkauft Francisco Fischer.

UISmli.T ,sE.fi'_5fJ IAtUlt

Heilt RHEUMAlISfr1US.Bnut
Rücken -Schmerzen und'
Irsenüw�knen,H��ens(huss.
Wird VOI'I c;;tHe7"Ql?agende"A.)'zt�n .Dr.WAqE��If; ""cl
Pt.'!õ�o:!RleS'f,·jll1R vtrordn�t
und mellen Hc5'ITALiRN v,,·wer.det

�n allen apotheken
\(at1i.fJky" Ciajo,g;,_tàa.�tlli10. s�5

S.r-ça.iíô
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